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SISTEMA FINANCEIRO

BRB paga dividendos a acionistas 
mesmo estando com prejuízo

Relatórios para investidores, ofício do BC e avaliação de agência apontam deterioração dos indicadores do banco que teve 
rescindida parceria com entidade portuguesa para loteria e, para aumentar liquidez, vendeu carteiras de consignados

L
isboa — O Conselho de Ad-
ministração do Banco de 
Brasília (BRB) ignorou por 
completo a situação nada 

confortável da instituição e apro-
vou o pagamento de dividendos 
a acionistas neste ano maior do 
que a política recomendada em es-
tatuto. Em regra, o arcabouço que 
dá as diretrizes ao banco indica 
que, para manter a sustentabilida-
de patrimonial, a repartição obriga-
tória deve ser de, no máximo, 40% 
dos resultados positivos.

Entre janeiro e junho últimos, o 
BRB não só transferiu 100% dos ga-
nhos contábeis a seus acionistas, o 
principal deles, o Governo do Dis-
trito Federal (GDF), como ainda 
pagou uma quantia além. O lucro 
contábil no primeiro semestre, sa-
be-se, foi de R$42,1 milhões, mas 
a fatura dos dividendos chegou a 
R$ 52 milhões, conforme relató-
rio do Conselho Fiscal ao qual o 
Correio teve acesso.

 Essa informação, por si só, le-
vantou questionamentos. Mas se 
descobriu que o BRB já havia an-
tecipado aos acionistas, no pri-
meiro trimestre do ano, dividen-
dos, em forma de Juros sobre Ca-
pital Próprio (JCP), no valor de 
R$ 16,2 milhões, apesar de, no pe-
ríodo, a instituição ter computa-
do prejuízos superiores a R$ 43 
milhões. Não só. O lucro acumula-
do no primeiro semestre, de R$ 42,1 
milhões, ocorreu apenas porque o 
BRB lançou mão de créditos tribu-
tários no valor de R$ 71,6 milhões 
para ficar com um saldo positivo. O 
negócio mesmo do banco apontou 
perdas de R$ 23 milhões antes des-
se artifício contábil.

No documento do Conselho 
Fiscal, há o alerta da Diretoria Fi-
nanceira e de Controladoria de que 
a distribuição excessiva de dividen-
dos prejudicaria os indicadores de 
solvência levados em considera-
ção pelo Banco Central. O maior 
impacto se deu no Índice de Ca-
pital Principal (ICP), que está mui-
to próximo do mínimo exigido de 
7%. Os técnicos do BRB, inclusive, 
fizeram simulações sobre tal indi-
cador com e sem o pagamento de 
dividendos acima do limite de 40% 
previsto em estatuto. Com o paga-
mento total dos dividendos, o ICP 
em junho ficou em 7,93. Sem os ex-
cessos da distribuição dos lucros, o 
índice subiria para 8,02. Projetado 
para setembro, com os dividendos 

 » VICENTE NUNES
   CORRESPONDENTE

Relatório de Informações Trimestrais do BRB, disponível na internet, aponta 
a captação de quase R$1 bilhão com a carteira de consignados de servidores 
e aposentados superendividados. As operações ocorreram em 29 e 30 de 
junho, no prazo final para entrar no balanço do primeiro semestre de 2023

os números do BRB. Na primei-
ra leva de fiscalização, a autorida-
de monetária encontrou inconsis-
tências no valor de R$ 322 milhões 
nos balanços de 2022 e 2023. Des-
se montante, R$ 169 milhões são 
referentes a uma reestruturação 
acionária que envolveu a BRBCard; 
R$ 75,8 milhões estão relacionados 
a dividendos do GDF que o banco 
lançou como seus; e R$ 77,4 mi-
lhões são ligados a uma parceria 
entre a instituição e a Santa Casa 
de Misericórdia de Lisboa na área 
de loterias, operação que foi veta-
da pelo órgão regulador.

Ao ser obrigado a corrigir os 
números e trazer os demonstra-
tivos financeiros para a realida-
de, o BRB republicou o balanço 
do primeiro semestre de 2022. 
Com os ajustes, o lucro líquido 
no período recuou de R$ 190,5 
milhões para R$ 160,3 milhões 
— uma diferença, segundo o 
próprio banco, de R$ 30,2 mi-
lhões. Já no primeiro trimes-
tre deste ano, depois das corre-
ções, o lucro líquido anunciado 
com pompas pela instituição, de 
R$ 69,9 milhões, se transformou 
em prejuízos de R$ 43,3 milhões.

Os dados do BRB mostram, 
ainda, que o buraco dos três pri-
meiros meses do ano foi coberto 
pelo lucro líquido de R$ 85,4 mi-
lhões computado entre abril e ju-
nho. Por isso, o resultado conso-
lidado do banco no primeiro se-
mestre de 2023 ficou em apenas 
R$ 42,1 milhões. Isso quer dizer 
que os ajustes determinados pelo 
BC não só zeraram o lucro infor-
mado inicialmente pelo BRB entre 
janeiro e março, como ainda deixa-
ram um saldo negativo que comeu 
quase a metade dos ganhos obtidos 
nos três meses posteriores.

É importante ressaltar que, 
além de recorrer a créditos tri-
butários, o BRB apontou lucro no 
primeiro semestre deste ano por-
que reverteu R$ 20 milhões em 
provisões para o pagamento de 
dívidas com o Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). Em 2001, 
a instituição foi autuada quatro 
vezes por não recolher contribui-
ções previdenciárias sobre parti-
cipações nos lucros de seus fun-
cionários e sobre abono salarial. 
Agora, 22 anos depois, os advo-
gados do banco entenderam que 
vencerão o processo com o INSS 
mesmo não tendo sentença final. 
Portanto, os R$ 20 milhões pode-
riam sair da rubrica de despesas 
e pular para a coluna de receitas.

totais, o IPC cravaria 7,85 e, sem os 
gastos extras, marcaria 7,99.

A mesma conta foi feita para o 
Índice de Basileia, parâmetro in-
ternacional que mede a saúde 
de uma instituição financeira. O 
mínimo exigido pelo Banco Cen-
tral no Brasil é de 10,5. Com o 
pagamento total dos dividendos 
aos acionistas, o indicador fechou 

junho deste ano em 14,95, mas po-
deria ter ido a 15,04, se o Conselho 
de Administração tivesse segui-
do a política de distribuição dos 
lucros definida em estatuto. Nas 
estimativas para setembro, com a 
mão aberta do BRB, o Índice de Ba-
sileia ficaria em 14,62 e, num qua-
dro sem estripulias do comando do 
banco, saltaria para 14,76.

Em um trecho do relatório do 
Conselho Fiscal, os técnicos do 
BRB enfatizam: “É importante as-
segurar o enquadramento do ban-
co nos níveis de capital regulató-
rios, principalmente quando se ob-
serva que o ICP apurado está mui-
to próximo do mínimo regulamen-
tar”. Mantida essa política de pa-
gamento de dividendos, muito em 

breve, o Banco de Brasília terá de 
fazer um amplo processo de capi-
talização. A instituição cogita uma 
emissão de ações de até R$ 2 bi-
lhões em 2024.

Na mira no BC
Desde o início desde ano, o Ban-

co Central vem olhando com lupa 

O Banco Central apontou inconsistências de R$ 322 milhões nos balanços de 2022 e 2023, sendo R$ 169 milhões  
referentes a uma reestruturação acionária que envolveu a BRBCard. R$ 77,4 milhões são ligados a uma parceria com  

a Santa Casa de Misericórdia de Lisboa, na área de loterias, vetada pelo órgão regulador
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A Moddy´s indicou que a perspectiva do BRB é negativa


